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RESUMO

Este trabalho é o resultado de um estudo realizado em uma metalúrgica
de pequeno porte, cujo objetivo foi determinar e propor, com base no
método de custeio variável, uma forma de averiguar os custos diretos
e indiretos, fi xos e variáveis para a produção e comercialização de
uma linha de produtos. Foram verifi cados os registros contábeis e
gerenciais da empresa, e tais dados possibilitaram o desenvolvimen-
to de um sistema de custos compatível às necessidades do negócio.
Dentre as conclusões, foi possível detectar que nem sempre o preço
fi nal deve ser ajustado, muitas vezes, é necessário a revisão do nível
de atividades da empresa para atingir o resultado almejado. O estudo
viabilizou uma refl exão ao conceito de negócio e a importância da
análise de custos, tanto no planejamento, como também na imple-
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mentação e expansão do empreendimento.

Palavras-chave: Custos, Custeio variável, Custos setor metalúrgico.

ABSTRACT

This work is the result of a study carried out in a steel mill small
enterprise, whose objective was to determine and to consider, on the
basis of the method of variable cost, a way to inquire the indirect,
direct, fi xed and  variable costs for production and commercialization
of a product line. The accounting and management of the company
have been verifi ed, which made possible the development of a system
of costs compatible to the necessities of the business. Amongst the
conclusions, it was possible to detect that not always the fi nal price
must be adjusted.  Many times, in order to achieve the aimed results,
it is necessary the revision of the level of the company activities. This
study made possible a refl ection on the concept of business and the
importance of the cost analysis, as in the planning, as in the imple-
mentation and expansion of the enterprise.

Key words: Costs, Variable costing, metallurgist sector costs.

1 INTRODUÇÃO

 No presente artigo, abordar-se-á a Análise de Custos pelo
método de Custeio Variável. O estudo compreende o levantamento,
classifi cação e análise dos custos de fabricação e revenda de produ-
tos e serviços das empresas, projetando preços de venda, calculando
margens de contribuição e demonstrando resultados.

Trata-se de um estudo de caso em uma empresa familiar que
atua no ramo de metalurgia. É uma empresa de pequeno porte, cuja
tradição já está consolidada junto ao mercado regional.

Até o ano de 2000, a empresa possuía oito colaboradores,
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sendo quatro desses da própria família. A empresa voltava suas ati-
vidades ao mercado local, centrando sua produção em calhas, telhas,
prestação de serviços de metalurgia e funilaria em geral. A partir do
ano citado, a direção determinou a inclusão da produção em série.
O resultado desta decisão foi o início da busca por novos mercados.
Daí em diante, a empresa obteve aumentos signifi cativos no seu fa-
turamento e ampliação do quadro funcional.
 A formação de preços de venda é um assunto estudado em
demasia por diversos autores, ora por sua complexidade, ora pela
importância no resultado das organizações. A necessidade de apurar-
se corretamente o preço de venda é determinada pela concorrência
acirrada a qual as empresas estão submetidas nos dias de hoje.
 Dito tudo isso, afi rma-se que nas últimas décadas, devido à
globalização econômica, a sobrevivência das empresas é determinada
principalmente pela racionalização e redução dos custos, através da
administração efi caz e implementação tecnológica.
 O objetivo geral deste estudo é determinar e propor uma for-
ma de averiguar os custos diretos e indiretos, fi xos e variáveis dos
produtos analisados com base no custeio variável, e ainda, sugerir
o preço de venda para o mesmo, considerado o percentual de lucro
líquido desejado pela empresa.

2 ANÁLISE DOS CUSTOS PELO CUSTEIO VARIÁVEL

 O método de custeio variável representa uma alternativa ao
método de custeio convencional, o custeio por absorção. Também
conhecido como custeio direto, este método consiste no princípio de
dividir os custos em variáveis e fi xos.
 “Devido aos problemas vistos com relação à difi culdade
trazida pela apropriação dos custos fi xos aos produtos e em função
da grande utilidade do conhecimento do custo variável e da margem
de contribuição, nasceu uma forma alternativa para o custeamento”.
(MARTINS, 2000, p. 214).
 Os custos variáveis representam os custos diretamente pro-
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porcionais ao volume de produção, ou seja, se o custo variável de
fabricação de 10 unidades de um produto qualquer representar R$
100,00, então, na fabricação de 20 unidades os custos variáveis re-
presentarão R$ 200,00, e ainda, se não houver produção no exercício
não ocorrerãocustos variáveis.
 Já os custos fi xos não possuem nenhuma relação com os
volumes de produção, pois, mesmo não havendo produção de uma
unidade sequer, ainda assim haverá custo fi xo. É o caso, por exemplo,
de aluguéis, salários da diretoria, depreciação de máquinas e instala-
ções, entre outros.
 Segundo Crepaldi (2002, p. 149), “os custos fi xos, pelo fato de
existirem mesmo que não haja produção, não são considerados como
custo de produção e sim como despesas, sendo encerrados diretamente
contra o resultado do período”.
 O método de custeio variável é apontado como ferramenta
de grande valia na área gerencial, sendo melhor efi caz na tomada de
decisões e possibilitando a diminuição signifi cativa nas distorções dos
resultados, devido a este método não alocar custos fi xos aos estoques.
Algumas críticas surgem do ponto de vista que muitas vezes não é tão
simples determinar o que efetivamente é custo fi xo ou custo variável,
pois, dependendo da situação, um custo que é fi xo pode tornar-se
semifi xo, e um custo variável, semivariável. Ocorre também a não
aceitação deste método para fi ns de cálculo de imposto de renda ou
na divulgação de balanços e resultados.

2.1 Margem de contribuição

 A margem de contribuição é nada mais que a margem ou valor
excedente o qual o produto “contribui” para a absorção dos custos
fi xos no método de custeio variável.
 Assim, determinamos a margem de contribuição como o preço
de venda subtraído dos custos e despesas variáveis, representando:
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   Margem de Contribuição = Preço de venda – Custos Variáveis – Despesas Variáveis s

 “Pode-se entender margem de contribuição como a parcela do
preço de venda que ultrapassa os custos e despesas variáveis e que
contribuirá, daí seu nome, para a absorção dos custos fi xos e, ainda,
para a formação do lucro”. (PEREZ JUNIOR, 1999, p. 190).
 Trata-se de uma ferramenta muito útil na tomada de decisões
gerenciais, defi nição de políticas de preço, decisões de aumento e
redução em linhas de produção, descontos e promoção de produtos.

2.2 Ponto de equilíbrio

 O objetivo do cálculo do ponto de equilíbrio é evidenciar a
quantidade e o valor que a empresa necessita produzir e comercializar
para, pelos menos, cobrir todos os custos fi xos e variáveis ocorridos
no decorrer das suas atividades.
 É importante mencionar que o cálculo do ponto de equilíbrio
é possível somente após obtermos a margem de contribuição de cada
produto.

3 METODOLOGIA

 Este item objetiva apresentar os procedimentos metodológi-
cos empregados na implementação do estudo e todas as suas fases.
A seguir, estão dispostas as etapas, descrição e fundamentação dos
métodos de pesquisa que foram utilizados na realização do trabalho.

3.1 Classifi cação do estudo

 Após realizada a pesquisa bibliográfi ca sobre os temas abor-
dados e a elaboração do diagnóstico empresarial, ocorreu a busca aos
dados para a realização do estudo através de entrevistas ao orientador
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interno da organização, análise de documentos e de relatórios da em-
presa.
 Segundo Roesch (1999, p. 198), “o estudo de caso tem sido
amplamente utilizado como uma estratégia de pesquisa para desen-
volver conhecimento teórico na área de Administração”.
 Os métodos e procedimentos adotados para este trabalho, de-
terminam ser uma pesquisa qualitativa, mais precisamente um estudo
de caso.

3.2 Coleta de dados

 Na pesquisa atual, foram utilizados dados primários e secun-
dários. Os dados primários foram obtidos diretamente na empresa
através de entrevistas, análises de documentos e controles internos da
administração. Já os dados secundários, obtidos através da bibliografi a
utilizada na fundamentação teórica.
 Para Roesch (1999, p. 138), “população é um grupo de pessoas
ou empresas que interessa entrevistar para o propósito específi co de
um estudo”.
 Quanto à população do presente trabalho compreende os cola-
boradores das áreas de produção, administração e comercialização da
empresa Metalúrgica Linck Ltda. A amostra é extraída dos principais
produtos fabricados, utilizando-se de informações da produção, da
contabilidade e da administração da empresa.

3.3 Análise e interpretação dos dados

Após a coleta das informações, as mesmas foram organizadas
em forma de tabelas e planilhas para possibilitar a formulação de
relatórios que demonstrem a realidade organizacional e também as
propostas de melhoria.
 Segundo Roesch (1999, p. 128), “sugere-se que o aluno ima-
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gine como fará a descrição e análise dos resultados de seu estágio”.
Deste modo, nosso plano para a análise e interpretação dos dados
consistiu em apresentar, ao fi nal do estudo, os resultados fi nais e
propostas devidamente relatados.

3.4 Sistematização do estudo

Após a fase introdutória que consiste em determinar as áreas
de estudo, justifi cativas e objetivos do trabalho, partiu-se para uma
revisão da literatura recomendada sobre os assuntos propostos no
estágio.
 O próximo passo foi estabelecer os métodos e procedimentos
para a realização do estudo, tais como planos de coleta, análise e
interpretação dos dados e cronograma.
 Por último, foram analisados e discutidos os resultados alcan-
çados, permitindo determinar as conclusões e recomendações ao fi nal
do estudo.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

Já nas primeiras visitas feitas à empresa, foi constatado que o
empresário possui uma forma rudimentar, não muito efi ciente, para
controlar os custos e determinar o preço de venda de seus produtos.
Entretanto, já existe uma preocupação e, possivelmente, uma idéia da
composição dos custos envolvidos e das margens praticadas.

O diretor da empresa alega que um controle mais apurado dos
custos e despesas não traria resultados ou vantagens competitivas e,
ao contrário, serviria somente para criar maiores despesas adminis-
trativas.

Entretanto, fi ca o questionamento ao empresário no sentido de
que a intenção de todos os sócios é ampliar o volume de produção e
vendas da empresa, havendo inclusive planos para o aumento da área
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fabril. Sendo assim, é imprescindível que a empresa seja plenamente
consciente de todos os custos envolvidos e qual a melhor forma de
calculá-los, evitando a incorreta alocação dos mesmos, buscando
determinar adequadamente os preços dos produtos.

A proposta foi sugerir a criação de um sistema de custos e
determinação de preço de venda adequado para o momento atual da
empresa. Para isso, devemos considerar três aspectos básicos:

Efi cácia: o sistema precisa ser efi caz, ou seja, deve realmente
servir o seu propósito;

Aplicabilidade: é necessário que seja útil na empresa em estudo;
Flexibilidade: o sistema tem que possibilitar adaptações futu-

ras, afi nal, nenhuma empresa é plenamente estática.

4.1 Custos diretos de fabricação

 A seguir abordaremos sobre o levantamento dos custos diretos
de fabricação na empresa, os quais subdividem-se em custo da mão-
de-obra direta e materiais diretos. Ou seja, são todos os custos cuja
quantidade é facilmente mensurável em cada unidade produzida.

A empresa possui 8 (oito) colaboradores em seu departamento
de produção, eles realizam as atividades de corte, usinagem, monta-
gem, solda, pintura e embalagem dos produtos fabricados.
 A tabela abaixo demonstra o custo mensal com folha de pa-
gamento e encargos da empresa:

Através de controles efetuados pela administração da empresa
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no setor de produção, analisando a capacidade produtiva, o número
de funcionários e as condições de trabalho, determinou-se uma média
de 60 (sessenta) unidades produzidas ao mês.

Sendo, então, que a empresa possui 8 (oito) colaboradores, os
mesmos perfazem uma carga horária de 220 (duzentos e vinte) horas
mensais, descontando-se o descanso semanal remunerado, restam 176
(cento e setenta e seis) horas de produção mensal por colaborador.
Abaixo, é demonstrado o cálculo do valor da hora trabalhada:

A empresa produz quatro modelos do produto, os quais de-
nominamos: A, B, C e D; cada qual possui características próprias
havendo diferenciação quantitativa e qualitativa das matérias-primas
utilizadas.

Abaixo está demonstrado o custo direto, isto é, a maté-
ria-prima e a mão-de-obra estimadas para a produção de uma
unidade do produto A:

TABELA  2 - CÁLCULO DO CUSTO POR HORA TRABALHADA

TABELA  3 - CUSTOS DIRETOS PRODUTO A
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4.2 Gastos indiretos

A seguir, temos um resumo dos gastos mensais indiretos mé-
dios da empresa:

Mesmo não havendo produção em determinado exercício,
a empresa possui despesas de manutenção e depreciação de seus
equipamentos e ainda deve pagar o salário do gerente de produção.

Encontramos na empresa, os seguintes custos de produção fi xos:

TABELA  4 - RELAÇÃO DE GASTOS INDIRETOS

TABELA  5- CUSTOS DE PRODUÇÃO FIXOS
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Ao contrário dos custos diretos, as despesas indiretas não
podem ser atribuídas diretamente a um determinado produto fabricado
pela empresa. Elas devem ser rateadas entre os produtos conforme
critérios preestabelecidos.

 Considerando-se a média de produção dos modelos foi pos-
sível estabelecer a alocação das despesas indiretas (despesas fi xas
e custos de produção fi xos) e realizar o rateio através do critério da
quantidade de horas trabalhadas na produção de cada modelo de forno.

 Através da método de rateio proposto acima é possível apurar
o valores unitários em reais dos gastos indiretos (despesas administra-
tivas e custos fi xos de fabricação) a cada modelo de produto conforme
tabela abaixo:

 A empresa possui despesas administrativas mensais na ordem
de R$2.526,00, conforme apresentado na tabela abaixo:

TABELA  7 - RATEIO DOS CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO
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Nota-se que, apesar do produto B possuir um custo direto de
fabricação maior que o produto C, os gastos indiretos dos dois mo-
delos são as mesmas. Isto ocorre porque a empresa determinou que a
mão-de-obra, que é a base do rateio adotado, na fabricação de ambos
os modelos são equivalentes.

4.3 Margem de contribuição

Na tabela abaixo é demonstrada a margem de contribuição de
cada produto tomando-se como base o preço de venda praticado pela
empresa, deduzindo-se os impostos devidos.

 Na prática, a margem de contribuição é a “sobra” que deverá
cobrir os custos fi xos, neste caso as despesas indiretas de fabricação
e o resultado líquido.

4.4 Ponto de equilíbrio

 Abaixo, está demonstrado o ponto de equilíbrio de cada um
dos modelos produzidos pela empresa em estudo:

TABELA  8 - ALOCAÇÃO DAS DESPESAS INDIRETAS

TABELA  9 - MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO POR PRODUTO FABRICADO
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O ponto de equilíbrio em quantidade evidencia a produção
e vendas mínimas que a empresa precisa para atingir um  resultado
onde não há lucro ou prejuízo, ou seja, somente com o aumento das
vendas haverá lucro, em contrapartida, caso as quantidades sejam a
menor, haverá prejuízo.

 Conforme podemos acompanhar na tabela anterior, o resultado
no ponto de equilíbrio é sempre igual a zero. Devemos observar que
trata-se de uma situação simulada, pois na realidade é improvável que
a empresa atinja um resultado igual a zero, principalmente porque o
ponto de equilíbrio em quantidades apresenta valores que não são
inteiros, a exemplo do forno mod. 1000, o qual o ponto de equilíbrio
é de 5,5603 unidades.

4.5 Resultados projetados

A seguir foram realizadas algumas projeções para a receita e a
simulação dos resultados da empresa através dos métodos de custeio
variável e, também, o método de custeio por absorção.

Tomando como base a atual média de produção, foi possível
projetar a receita conforme dados da tabela abaixo:

TABELA  10 - PONTO DE EQUÍLIBRIO POR PRODUTO

TABELA  11 - DEMONSTRAÇÃO PONTO DE EQUÍLIBRIO DOS PRODUTOS
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 Considerando-se a média de produção atual da empresa, tota-
lizando-se 60 unidades produzidas e comercializadas no valor médio
de R$644,17, obtêm-se uma receita bruta de R$38.650,00.

A seguir, é demonstrada a projeção de receita para a comercia-
lização de 100 unidades, o qual os diretores afi rma ser a capacidade
máxima instalada da empresa.

 É possível observar que o faturamento aumentou em 66,67%,
de R$ 38.650,00 para R$ 64.502,00.

Na tabela a seguir, podemos observar o resultado da empresa
pelo método do custeio variável:

A grande vantagem do método de custeio variável é no aspecto
gerencial. Ele evidencia o valor que sobra para a empresa cobrir seus
custos e despesas fi xas, no caso da projeção acima, R$ 6.074,65.

TABELA 12 - PROJEÇÃO DE RECEITA MENSAL DA EMPRESA ATRAVÉS DA
MÉDIA ATUAL

TABELA 13 - PROJEÇÃO DE RECEITA MENSAL DA EMPRESA (CAPACIDA-
DE FABRIL TOTAL)

TABELA 14 - PROJEÇÃO RESULTADO EXERCÍCIO MENSAL PELO CUS-
TEIO VARIÁVEL
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 Para reforçar esse entendimento foi projetado o resultado da
empresa, na capacidade máxima possível em que não haja aumento
nos custos e despesas fi xas:

 Através da tabela anterior observa-se que se aumentarmos o
faturamento em 66,67% é possível incrementar o lucro em 279,67%,
de R$1.451,07 para R$ 5.509,33.

Podemos observar que as deduções, a receita líquida, os custos
variáveis e a margem de contribuição não sofrem alterações nos seus
percentuais, isto é, são contas que aumentam proporcionalmente a
receita total.

Entretanto, os valores dos custos fi xos de produção e das des-
pesas administrativas fi xas permanecem inalterados, fazendo com que
a margem de contribuição seja sufi ciente para cobrir todos os custos
e despesas fi xos e, ainda, fazer sobrar um resultado satisfatório para
futuros investimentos e a remuneração dos sócios.

5 CONCLUSÃO

 Dentre as conclusões que puderam ser obtidas ao fi ndar desta
análise, pode-se afi rmar que os objetivos propostos foram atingi-
dos. Havia a necessidade de que na empresa já houvesse parte dos
registros contábeis e gerenciais para a implementação do estudo, neste
quesito, a administração forneceu todos os subsídios necessários para
a realização do estágio, este aspecto foi muito importante para o bom
andamento das atividades.

TABELA 15 - PROJEÇÃO RESULTADO EXERCÍCIO CAPACIDADE FA-
BRIL TOTAL
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 Foi possível considerar que a empresa pratica preços de venda
compatíveis aos custos e despesas envolvidos. Porém, para tanto,
torna-se necessária uma adequação ao nível de atividades para mais
ou para menos. Isto é, ou a empresa procura reduzir seus gastos fi xos
diminuindo as atividades ou procura ampliar seu mercado no objetivo
de aumentar seu faturamento e justifi car a produção excedente.
 O estudo possibilitou uma refl exão ao conceito de negócio e
a importância da análise de custos na formação dos empreendimen-
tos. A constante pressão do mercado por produtos de qualidade com
preços acessíveis, tanto no cenário internacional como no mercado
doméstico, transformou o gerenciamento de custos em não só uma
importante ferramenta, mas sim uma condição básica para o sucesso
organizacional.
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